
ATIVIDADES GEOGRAFICAS 917 

Dia 9 de Outubro: Evolução indus
trial do Brasil, debatido pelo Senhor 
PEDRO JOSÉ VIEIRA; 

Dia 16 de Outubro: O homem e a 
montanha :rw Brasil, debatido pela Se
nhora IvoNÉ: DIAMANTE; O petróleo no 
mundo, debatido pela Senhora RENÉ 
NOGUEIRA DE AVELAR RocHA; 0 petróleo 
de Lobato, debatido pela Senhora ÁUREA 
PINTO DE FIGUEIREDO; 

Dia 23 de Outubro: As cidades bra
sileiras, deoatido pelo Senhor NILO 
ARAÚJO SAMPAIO; Situação do Brasil no 
mundo e aspectos do seu problema de
mográfico, debatido pelo Senhor FRAN
cisco A. A. R. P. TEIXEIRA; 

Dia 30 de Outubro: O método car
tográfico no estudo do Folclore, deba
tido pelo Prof. e escritor JoAQUIM RI
BEIRo; 

Dia 6 de Novembro: A zona mineira 
da Mata, debatido pelos Senhores As
TOLFO DUTRA NICÁCIO e PAULO F. GARCIA; 
Paisagem cultural do Nordeste, debatido 
pelo Prof. MÁRIO LACERDA DE MELO; 

Dia 4 de Dezembro: Regiões natu
rais do Brasil, debatido pelo Prof. AFoN

- so VÁRZEA. 

ATIVIDADES DOS DEPARTAMENTOS 
DE GEOGRAFIA E DE HISTóRIA 
DO GRÊMIO "SANTOS DUMONT" 

DE PIRAJUí 

Os Departamentos de Geografia e 
de História do Grêmio "Santos Du
mont", do Ginásio Estadual de Pirajuí, 
em prosseguimento a uma série de rea
lizações culturais que se propôs realizar 
alí, levou a efeito, em Novembro últi
mo, várias conferências sôbre assuntos 
da especialização daqueles departa
mentos. 

Os conferencistas que se fizeram 
ouvir no certame foram: Professor 
PIERRE MONBEIG; Senhores FÉLIX GUI
SARD FILHO, SEBASTIÃO DE ALMEIDA PINTO, 
ARÍ FRANÇA, EUCLIDES PINTO e RUI Osó
RIO DE MoRAis, sendo que êste último es
tudou as chamadas "pedreiras do Bata
lha", existentes naquele município. 

INSTITUTO DE ALTOS ESTUDOS EM 
CIÊNCIAS ECONôMICAS, POLíTICAS 

E SOCIAIS 

No salão nobre do Liceu Literário 
Português, perante grande assistência 
de homens de letras e de ciências, a 29 
de Outubro último, teve lugar a instala
cão solene do Instituto de Altos Estudos 
em Ciências Econômicas, Políticas e 
Sociais, entidade que se propõe realizar 
estudo especializado das ciências atra
vés de pesquisas e seminários. 
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O novo órgão cultural, que reúne 
em seu seio selecionado grupo de cien
tistas nacionais com a colaboração de 
técnicos estrangeiros de renome, visa 
realizar interessantes estudos sôbre os 
nossos problemas mais fundamentais. 
entre os quais, cumpre-nos salientar, os 
relacionados aos seguintes assuntos: 

Economia e Organização Industrial 
- Economia Agrícola e Administração 
Agronômica - Estudos Sociais - Teo
ria Sociológica - Estatística Social -
População e Ecologia - Organização 
Social - Desenvolvimento Social. An
tropologia e Etnografia - Antropologia 
Física - Antropologia Social - Ecolo
gia - Linguística. Estudos Históricos 
- Metodologia Histórica - História Po
lítica e Cultural - História Econômica 
- História Social - Divisão de Ciência 
Política e Administração - Ciências 
Geográficas. 

A NOVA DIRETORIA DO INSTITUTO 
HISTóRICO E GEOGRÁFICO 

DE SÃO PAULO 

Em 25 de Outubro findo esteve reu
nido _o Instituto Histórico e Geográfico 
de Sao Paulo para eleger a nova dire
toria que terá de dirigir os seus desti
nos no triênio de 1942 a 1944. 

Os trabalhos foram dirigidos pelo 
presidente perpétuo Sr. Dr. JosÉ TÔRRES 
DE OLIVEIRA, notando-se grande ani
mação. 

Saiu vitoriosa, por grande maioria 
a seguinte chapa: 1.0 vice-presidente: 
Sr. NICOLAU DUARTE SILVA,' 2.0 Vice-pre
sidente, Sr. AUTUR PEQUEROBI DE AGUIAR 
WHITAKER; 3.0 vice-presidente, Dr. JosÉ 
GASPAR DE AFONSECA E SILVA; 1.0 secre
tário, Prof. TITO LÍVIo FERREIRA' 2.o se
cretário, Sr. CARLOS ALBERTO D~ COSTA 
NuNEs; suplentes do 2.0 secretário, Srs. 
AURELIANO LEITE e MARCELO PISA· orador 
oficial, Prof. JOSÉ CARLOS ATA~IBA No
GUEIRA; tesoureiro, Prof. DÁCIO PIRES 
CORREIA. 

ELEIÇÃO DA NOVA DIRETORIA- DO 
INSTITUTO HISTóRICO E GEOGRA.

FICO D-t PARAíBA 

Em sessão realizada a 25 de Agôsto 
passado o Instituto Histórico e Geo
gráfico da Paraíba elegeu a nova dire
toria e as comissões que terão de reger 
os destinos daquela entidade no próxi
mo ano. 

Aclamada a mesa, que teve como 
presidente o Sr. RocHA BARRETo e como 
secretário OS Srs. CLEANTO LEITE e LUIZ 
DA SILVA PINTo, deu-se início aos traba
lhos da eleição. 
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Foi êste o resultado: Para presi
dente -Sr. ADEMAR VIDAL; para secre
tário -Sr. J. VEIGA JúNIOR; para ora
dor- Sr. MIGUEL FALCÃO DE ALVES; para 
tesoureiro- Senhorita ANALICE CALDAs; 
Comissões de Contas - Srs. DURVAL DE 
ALBUQUERQUE, BEATRIZ E 0LIVINA CAR
NEIRO DA CUNHA; De Pesquisas e Estudos 
Históricos e Geográficos - Srs. HoRÁcio 
DE ALMEIDA, CLEANTO LEITE e LUIZ DA 
SILVA PINTO; De Revista- Srs. ABELAR
DO JUREMA, MIGUEL FALCÃO DE ALVES e 
ANTÔNIO DA ROCHA BARRETO. 

CENTRO DE ESTUDOS GEOGRAFICOS 
DA FACULDADE NACIONAL 

DE FILOSOFIA 

Realizou-se, a 9 de Setembro, na 
Faculdade Nacional de Filosofia, a ses
são inaugural do Centro de Estudos 
Geográficos. Abriu a sessão o Reitor da 
Universidade do Brasil, Prof. RAUL LEI
TÃo DA CuNHA, sendo em seguida apre
sentada a diretoria eleita: Presidente 
de Honra, Prof. RAUL LEITÃO DA CUNHA; 
presidente efetivo, GERALDO EDGAR VAz; 
1.a secretária, LIGIA JUNQUEIRA; 2.0 se
cretário, ALFREDO JOSÉ PÔRTO DOMINGUES,; 
encarregado geral, PEDRO PINCHAS GEI
GER. Falaram depois de lidos os estatu
tos, vários professores presentes; Pro
fessor DELGADO DE CARVALHO, FRANCIS 
RUELLAN, TOMAZ COELHO da Faculdade 
Nacional de Filosofia, e Prof. ALÍRIO DE 
MATOS, da Escola Nacional de Enge
nharia. O último orador foi o presi
dente do C.E.G. expondo um programa 
de grandes realizações no campo da 
Geografia, principalmente do Brasil, 
conferências, trabalhos de campo, etc .. 

INSTITUTO HISTóRICO E GEOGRA
FICO DE SANTA CATARINA 

No dia 12 de Outubro findo teve 
lugar, em sessão extraordinária, a posse 
da nova diretoria do Instituto Histó
rico e Geográfico que terá de reger os 
destinos dessa entidade cultural no biê
nio 1941-43. 

"Presentes os sócios Srs. Desembar
gador Dr. HENRIQUE FONTES, presidente, 
Sr. CARLOS DA CosTA PEREIRA, professor 
CLEMENTINO FAUSTO B. DE BRITO, respec
tivamente 1.0 e 2.o secretários, Coronel 
SILVINO CARNEIRO DA QUHNA, tesoureiro, 
Srs. Major GUSTAVO Sft.VEIRA, Desembar
gador GIL COSTA, ALVARO TOLENTINO DE 
SoUSA, Dr. ELIÉZER DOS SANTOS SARAIVA, 
Drs. HENRIQUE RUPP JÚNIOR, OSVALDO 
BULCÃO VIANA, EMANUEL FONTES, Jorna
lista JOÃO 0TAVIANO RAMOS, Drs. HEITOR 
BLUM e VIRGÍLIO GUALBERTO, O Sr. presi
dente abriu a sessão, deferindo com
promisso aos eleitos, tendo antes se em
possado da presidência. 

Em seguida, convidando o Sr. Ma
jor ALVARO TOLENTINO para assumir d 

seu novo pôsto, fez uma exposição dos 
trabalhos do Instituto durante o biênio 
que se vinha de findar, referindo-se da 
atuação do Instituto em diversas festas 
associativas focalizando a conferência 
que na véspera fizera do Dr. OsvALDo 
BuLCÃo VIANA, a convite do Instituto, no 
Clube 12 de Agôsto, sôbre a personali
dade do conselheiro MANUEL DA SILVA 
MAFRA, por ocasião da festa organizada 
pela Cruzada de Educação, terminando 
por agradecer a sua re-eleição". 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
FLOCLORE 

Em Natal, capital do Estado do Rio 
Grande do Norte, por iniciativa do es
critor LUIZ DA CÂMARA CASCUDO, foi fun
dada, recentemente, a Sociedade Brasi
leira de Folclore, destinada ao estudo, 
pesquisa e sistematização do folclore 
local, nacional e continental, recolhen
do e analisando tôdas as manifestações 
da ciência popular, relacionadas com 
essa disciplina. No dia 30 de Abril de 
1914 realizou-se a eleição e posse da 
diretoria que tem como presidente o Sr. 
Luiz DA CÂMARA CAscuDo. A Sociedade se 
divide em três secções, de Coordenação 
e Pesquisa (pres. Des. LUIZ TAVARES DE 
LIRA) ; Revista e Divulgação (pres. ELói 
DE SousA); Orçamento e Patrimônio 
(pres. ANTÔNIO GOMES DA ROCHA FA
GUNDES). 

O mandato terminará a 22 de Agôs
to de 1943. 22 de Agôsto é a data em 
que se publicou a revista Athenaeum, 
em 1846, quando WILLIAM J. THOMS pro
pôs a denominação de "Folclore", tor
nada universal. Os estatutos, aprovados, 
foram publicados no órgão oficial do 
Estado, na edição de 7 de Maio de 1941. 

FOLCLORE MUSICAL GAúCHO 

A Associação Riograndense de Mú
sica acaba de criar um Departamento 
de Folclore que vai realizar uma exten
sa campanha em prol do recolhimento, 
estudo e utilização do nosso folclore 
musical. 

A direção dêsse Departamento foi 
entregue a uma comissão composta dos 
Professores :Ê:NIO DE FREITAS E CASTRO e 
PAULO GUEDES, membros da diretoria da 
A. R. M. e Drs. DANTE LAYTANO e ERNES
TO PELANDA, membros do Conselho Con
sultivo da mesma sociedade. 

Esta comissão conseguiu o apoio do 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Sul, para onde deverá ser 
remetida tôda a correspondência refe
rente ao assunto, e onde ficará arqui
vado o material obtido no decorrer dos 
trabalhos de pesquisa e recolhimento do 
folclore musical gaúcho. 
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